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INTRODUÇÃO 

Reconhecido em 18 de Janeiro de 1968 pelo Alvará nº 678, o Centro de Alegria 

no Trabalho do Pessoal da Câmara Municipal de Matosinhos, os trabalhadores 

municipais deste concelho vão ter um organismo que passa a zelar por 

importantes regalias sociais. Iniciativa de importância considerável uma vez que 

os trabalhadores das Câmaras Municipais como funcionários públicos não 

auferiam da ADSE. 

Assim, com o intuito de ser prestada assistência aos funcionários municipais de 

Matosinhos, salientando-se a sua principal missão; a assistência social em 

comparticipações a medicamentos e a acções educativas de enorme relevo aos 

funcionários e seus agregados, criou-se na data acima referida e por deliberação 

da Câmara Municipal de Matosinhos de 10 de Agosto de 1967 um CAT (Centro 

de Alegria no Trabalho), inserido no INATEL que por sua vez tem origem na 

FNAT. 

No primeiro relatório e contas da gerência do ano de 1968, está patente o 

empenho e o esforço da direcção face às diversidades de todo tipo existentes 

logo no inicio da fundação do CAT de Matosinhos. Certas dificuldades 

mencionadas deixam antever que a organização e criação do CAT, não seriam 

possíveis sem o condicional apoio de alguns organismos, sobretudo da parte da 

Câmara Municipal, o Conselho de Administração dos seus Serviços 

Municipalizados e à Comissão Municipal de Turismo, através não só dos 

elevados subsídios mas também das instalações concedidas. Com objectivos 

bem definidos, a direcção propõe-se desenvolver serviços sociais, distribuídos 

pelas actividades culturais, recreativas e desportivas que vão ao encontro das 

expectativas dos sócios e do seu bem-estar.  

O primeiro desses objectivos, senão o mais importante e o que mais 

impulsionou a criação do CAT, foi a atribuição de subsídios aos seus sócios que 

desde logo exigiu grande rigor na atribuição de verbas solicitadas. Tais pedidos 

obrigaram a Direcção a repensar e a alterar as normas de concessão de 

benefícios por diversas vezes. O segundo objectivo pelo seu forte pendor 

cultural e educativo e de premente necessidade neste tipo de centros 

recreativos e culturais, caracterizou-se por excelentes iniciativas culturais para a 

aquisição de conhecimentos rudimentares por parte dos sócios, assim como, 

proporcionou um saudável convívio entre os sócios.  

Neste primeiro ano, também não deixa de ser relevante, a organização e 

realização da festa de Natal dedicada aos seus sócios e familiares, 

demonstrando com este gesto o gosto pela convivência e fraternidade de todos 

aqueles que fazem parte do CAT. Por último, a actividade desportiva também 
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ela se insere neste espírito de convívio e bem estar dos seus associados. Criou-

se uma equipa de pesca desportiva e outra de basquetebol que imediatamente 

exerceram um forte entusiasmo por parte dos sócios, chegando a participarem 

em campeonatos a nível nacional. Esta receptividade por estas modalidades 

desportivas, levou mais tarde à criação de uma equipa de andebol de sete e 

outra de ginástica.  

Já em 1969 a direcção empenhou-se de forma mais intensa nas três vertentes 

atrás referenciadas. Contudo, o espaço cedido pela Câmara ao CAT é 

manifestamente exíguo para as actividades e funções que se pretendem 

desenvolver, impedindo melhorar a ordem e a organização dos serviços. Esta 

falta de espaço adequado que possibilite o desempenho das funções para o qual 

o CAT foi criado, vai ter repercussões negativas nas actividades desportivas, 

culturais e sócio económicas. 



 

 3 

FUNCIONAMENTO INTERNO DO CENTRO PRINCIPAIS 

PROBLEMAS 

Inicialmente, a Direcção elaborou as normas para concessão de benefícios e o 

orçamento para o ano de 1968.  

Para tal abriu-se uma secretaria cujos funcionários foram três sócios escolhidos 

pela direcção que desde logo tiveram um trabalho árduo para a execução de 

serviços úteis e desejáveis aos seus sócios, com inicio no Mês de Maio, 

precisamente cinco meses depois da sua abertura. Porém o arranque dos 

serviços pautaram-se por problemas inerentes ao serviço a prestar aos seus 

sócios. Entre alguns destacam-se os modelos de impressos, contactos a médicos 

e de postos de enfermagem, elaboração de listas de preços de medicamentos e 

métodos de pagamento às farmácias. Desde já importa avançar, a título de 

curiosidade, alguns números relacionados com as actividades do CAT.  

Contam-se assim: 

 1065 Pagamentos processados 

 4000 Consultas realizadas por médicos  

 962 Subsídios concedidos 

 9857 Quotas cobradas aos sócios 

Apesar da insuficiência do número de funcionários de secretaria que 

condicionou um pouco a eficiência dos serviços, os números são bastante 

expressivos tendo também em conta ser o primeiro ano de actividade do CAT. 

Porém de 1968 até sensivelmente 1974, as actividades e iniciativas 

preconizadas pelo CAT de Matosinhos, mantiveram-se sem grandes alterações a 

não ser o facto de problemas pontuais rapidamente ultrapassáveis, com a maior 

ou menor dificuldade por parte da direcção que soube sempre suprir essas 

vicissitudes.  
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OS ESTATUTOS 

Como qualquer instituição é necessário, inicialmente, elaborar os estatutos 

pelos quais essa entidade se regula e exerce as suas actividades. Os estatutos de 

1968 regulamentam os vários aspectos organizativos e jurídicos do CAT. Os 30 

artigos divididos por 5 capítulos, demonstra as iniciativas pelas quais se propõe 

a cumprir e zelar pela sua continuidade.  

A área cultural para os associados é uma das que mais sobressai, devido em 

parte ao seu carácter ambicioso com a criação de uma biblioteca privativa e de 

um museu de actividades. Também a criação e desenvolvimento de 

agrupamentos artísticos, realização de sessões recreativas de espectáculos de 

teatro e de cinema são tidos como objectivos a atingir. Não descuidando o 

desporto, há o incentivo à manutenção de cursos de ginástica, o fomento da 

prática do atletismo e de outros desportos.  

Aos sócios é prestada uma atenção especial ao dedicar-lhes o Capitulo II, onde 

são consignados os seus deveres e direitos, com o título de “Sócios, seus 

deveres e direitos”. Salienta-se as três categorias de sócios. Sócios efectivos, 

entendidos como aqueles que são trabalhadores, empregados ou assalariados 

da Câmara Municipal de Matosinhos e de todos os departamentos municipais. 

Os sócios auxiliares como todos aqueles que contribuem com uma cota para o 

C.A T. E por último os sócios honorários, designados deste modo devido à 

prestação de serviços relevantes ao C.A.T. Vários artigos e alíneas são dirigidos 

aos corpos gerentes, delineando as principais directrizes pelas quais as suas 

funções de desenrolarão. Ficamos a saber que os três corpos gerentes do C.A.T. 

são a Assembleia Geral, a Direcção e o Conselho Fiscal. Devido ao seu carácter 

determinante no funcionamento das acções do centro, será um dos temas mais 

desenvolvidos focados por cerca de 35 artigos, sendo alguns destes, 

constituídos por várias alíneas, onde estão expostos todos os conteúdos pelos 

quais os três corpos gerentes se regularão no exercício das suas funções. 

Em 1973 um outro regulamento é elaborado completando e colmatando um 

aspecto ausente no primeiro, e que agora faz todo sentido em ser focado. È um 

regulamento que se destina unicamente à atribuição de subsídios económicos 

sociais. Constituído por dois capítulos, têm no primeiro como alvo as pessoas a 

que as regalias económico- sociais se destinam, destacando-se a versatilidade 

da aplicação dos subsídios. O segundo capítulo, por sua vez, é mais extenso nos 

pressupostos de atribuição e profundamente abrangente a diversos campos. 

Disposto em sete categorias, abrange o tipo de subsídio a atribuir a cada 

despesa realizada pelo sócio em áreas como da saúde, ensino, compra de livros 

e material escolar, transportes e estabelecimentos de ensino, prémios 

escolares, ensino artístico e de promoção cultural e aproveitamento escolar. 
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ACTIVIDADES 

INICIATIVAS SÓCIO ECONÓMICAS  

Face aos anos transactos, o ano de 1971 apresenta importantes melhorias 

substanciais nos benefícios económico-sociais. Permitindo um complemento 

salarial, os subsídios atribuídos vão colmatar as dificuldades económicas dos 

sócios devido ao aumento constante do custo de vida. De carácter prioritário e 

que logo mereceu a maior atenção da Direcção do CAT, foi a atribuição de 

subsídios à doença e à aquisição de medicamentos. A este nível constata-se um 

aumento nas comparticipações de medicamentos e de consultas médicas. 

Um outro subsídio de referência é o do Natal, que a exemplo de anos 

anteriores, tem vindo a conceder o valor equivalente a um mês de vencimento. 

Desde já é previsível o mesmo para as férias. Esta realidade económica faz-nos 

perceber as dificuldades sócio económicas destes tempos. A atribuição de tais 

subsídios reveste-se de forma vanguardista, uma vez que o subsídio de Natal e 

de férias só passam a ser concedidos como direitos dos trabalhadores a partir 

do 25 de Abril. 

OS BARES  

Inserindo-se na área das iniciativas socioeconómicas, os bares da Câmara, 

Armazéns e mais tarde o dos SMAS, desempenham um papel relevante para os 

sócios e demais trabalhadores municipais. Os preços dos produtos alimentares 

praticados são mais baixos do que qualquer outro adquirido no exterior ao 

espaço daquele. O facto desta regalia que privilegia os funcionários e sobretudo 

os sócios, é possível graças aos subsídios atribuídos pela Câmara e pelos SMAS.  

Só a partir de 1981 o relatório de contas inicia assiduamente a referência aos 

bares abordando as respectivas receitas directamente relacionadas com o 

aumento da utilização dos funcionários. No âmbito do seu bem-estar, em 1987 

surge o serviço de refeições comparticipado a todos trabalhadores da Câmara e 

SMAS que assim o desejem. Esta iniciativa singular tornou-se num aspecto 

marcante do âmbito social e de inegável respeito ao apoio dos funcionários.  

Visando a melhoria do funcionamento e apoio aos bares, em 1990 adquiriu-se 

novas máquinas e utensílios e concretizaram-se obras de beneficiação no 

refeitório. Para a aquisição e reparação de máquinas e utensílios dos bares, foi 

necessário um esforço financeiro notável. Será com esta aposta na qualidade 
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que as despesas, aquisição e reparação de máquinas, vão aos poucos fazer 

aumentar as despesas com a exploração dos bares.  

Em 1993 comemorou-se os 25 anos do C.C.D., e neste ano os bares geridos 

segundo uma perspectiva social não lucrativa, apuraram um saldo líquido de 

982 contos. Convém salientar que o orçamento de 1992 para a exploração dos 

bares passa a incluir as despesas com o pessoal, daí o aumento significativo do 

valor correspondente à exploração dos bares. Este factor vai fazer com que de 

ano para ano a despesa seja cada vez mais elevada, tendo em 1994 atingido os 

16.071.169$50, com um saldo de 886 contos menos 96 contos do que no ano 

anterior. Este aspecto explica-se pelo facto dos preços sociais praticados não 

terem sido actualizados. Contudo, alguns dos artigos vendidos como é o caso do 

café, sofreram aumentos substanciais o que obrigou a um reforço dos Stocks. 

No relatório de 1996 estão patentes vários aspectos inerentes ao 

funcionamento dos bares, até aqui desconhecidos mas fulcrais para a 

compreensão orgânica dos bares. Para além de mencionar as dificuldades 

sempre presentes, revela questões deficitárias como é o caso do pessoal não 

afecto ao C.C.D., horário de serviço, um armazém que responda às necessidades 

e uma viatura própria para apoio aos bares. Entre os vários temas relacionados 

com os bares estes parecem ser os de maior importância. Daí, a preocupação na 

busca de alternativas e respostas por parte da direcção a estas questões, por se 

entender que a sua existência e acção na área social serem de extrema 

importância. Basta verificar os valores praticados na venda dos artigos para 

reconhecer o seu carácter económico perfeitamente direccionados para o 

benefício dos seus utentes.  

O apoio da Câmara e dos SMAS são decisivos nos mais elementares aspectos, 

quer a nível dos encargos com o pessoal e a cedência de espaços para esses fins. 

Numa outra vertente não se pode esquecer o papel decisivo da Direcção na 

responsabilidade nas mudanças e melhorias operadas nos serviços. Novas 

regras de gestão a partir de 1996 foram colocados em prática, conjugadas com 

uma selecção criteriosa de fornecedores, exigindo-se artigos de qualidade, 

analisando-se o custo real com o intuito de um ajustamento do seu preço de 

venda ao público e comprou-se máquinas e utensílios para os bares. 

No que diz respeito a contas o rigor foi ainda maior. Para a fiscalização e 

controlo de movimentos, criou-se e adquiriu-se meios que fossem ao encontro 

dos princípios inicialmente definidos para uma boa gestão financeira. Deste 

modo, valores dos três bares existentes são apresentados pela primeira vez, 

fruto desta nova gestão que optou por uma seriedade inquestionável do ponto 

de vista financeiro.  
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É assim com este ritmo de trabalho que o empenho de ano para ano se torna 

cada vez maior para tornar não só, o melhor funcionamento dos bares, como 

também a sua qualidade no serviço prestado aos trabalhadores. Animador é o 

resultado de diversas circunstâncias que se conjugam e que levaram a um 

excelente trabalho e medidas iniciadas há um ano com a implantação de uma 

nova gestão na contenção de despesas e rigor financeiro, foram de facto 

louváveis e determinantes para o êxito alcançado. Uma outra circunstancia a 

que conduziu a um resultado favorável, não se deveu ao aumento dos preços, 

mas a um inflexível controlo de custos, auto consumos e das existências1. No 

seguimento do que já tem vindo a ser habitual, os resultados do ano seguinte 

vão ser gratificantes e demonstrativos da excelente gestão aplicada pela 

direcção. Uma novidade introduzida foi o controlo do movimento financeiro 

realizado por um depósito bancário diário e respectiva escrituração contabilista 

diária.  

Outras medidas foram introduzidas visando o bom funcionamento da gestão e 

prestação de um melhor e eficiente serviço aos trabalhadores, sócios ou não 

sócios. Novidades que vão desde a colocação à exploração de máquinas de 

venda automáticas no DESU e nas oficinas dos SMAS e também negociações 

com os fornecedores dos bares perspectivando a substituição gratuita de algum 

equipamento.  

A análise continuada dos relatórios anuais informa-nos dos valores das receitas 

dos bares. Dados importantes para a compreensão da actividade e os valores 

financeiros em jogo, que não deixam deste modo, duvidas acerca da 

importância de uma gestão financeira organizada e rigorosa. 

Os valores aqui apresentados são os proveitos provenientes dos movimentos 

dos bares em 2000, sem IVA, mais outros valores importantes inerentes às 

actividades dos bares.  

BA R DA CÂMAR A :  

 Custos 5.733.925 

 Proveitos 5.800,198 

 Auto consumos e desperdícios 329.607 

BA R DO  DESU: 

 Custos 3.411.875 

 Proveitos 3.723.273 

                                                           

1
 Mencionemos o que refere o relatório de contas de 1998 a respeito desta matéria “Foi possível 

gastar menos atingindo melhores resultados”. 
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 Auto consumos e desperdícios 21.872 

BA R DO  SMAS: 

 Custos 2.621.004 

 Proveitos 2.805.010 

 Auto consumos e desperdícios 20.808  

O peso do lucro das máquinas de venda automática é marcante, face ao 

investimento inicial. Em 2001 os bares passam a contar com as comissões do 

tabaco e das máquinas automáticas, o que torna os resultados apresentam-se 

muito animadores devendo-se ao facto dos funcionários se servirem muito 

delas. Os resultados são os seguintes: 

BAR DA CÂMAR A :  

 Custos 6.246,440 

 Proveitos 6.573,255 

 Auto consumos e desperdícios 567,776 

BAR DO  DESU: 

 Custos 3.359,628 

 Proveitos 4.019,373 

 Auto consumos e desperdícios 3.348 

BAR DO  SMAS: 

 Custos 2.626,540 

 Proveitos 3.105,542 

 Auto consumos e desperdícios 29.011 

O ano de 2002 procedeu-se a um acompanhamento sistemático do serviço dos 

bares, e no sentido de melhorar este serviço, informatizou-se estes espaços 

para um melhor controlo financeiro. Porém, constatou-se que as receitas são 

inferiores ao ano anterior.  

A preocupação por parte da Direcção em não aumentar o preço dos artigos para 

não prejudicar os funcionários, fez com que o C.C.D. acarretasse os prejuízos. 

Um outro factor de instabilidade financeira foi o aumento do IVA, levando a 

Direcção do C.C.D. a repensar sobre esta situação. Desta forma não teve outra 

solução, se não actualizar os preços em todos os artigos à venda nos bares. 

BAR DA CÂMAR A :  

 Custos: 33.404,02 € 

 Proveitos: 33.799,12 € 
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 Auto consumos e desperdícios: 3.650,94 € 

BAR DO  DESU: 

 Custos: 17.672,66 € 

 Proveitos: 18.868,55 € 

 Auto consumos e desperdícios: 139,10 € 

BAR DO  SMAS: 

 Custos: 12.750,80 € 

 Proveitos: 14.158,45 €  

 Auto consumos e desperdícios: 542,34 € 

Os resultados apurados no ano de 2003 foram satisfatórios. Fruto de uma 

escrupulosa gestão e aliada a uma actualização de preços, contribuiu para uma 

sólida situação financeira. O processo de venda de artigos por máquinas 

automáticas, confirmou-se um método eficaz expressando-se a sua vantagem 

na elevada obtenção de comissões e como não podia deixar de ser, passou a 

merecer a maior atenção por parte da Direcção. 

BA R DA CÂMAR A :  

 Compras: 36.293,09 € 

 Vendas: 41.042,93 € 

 Auto consumos e desperdícios: 2.567,14 € 

BAR DO  DESU:   

 Compras: 18.061,00 € 

 Vendas: 21.934,19 € 

 Auto consumos e desperdícios: 293,72 € 

BAR DO  SMAS: 

 Compras: 10.416,71 € 

 Vendas: 12.634,39 € 

 Auto consumos e desperdícios: 195,35 € 

INICIATIVAS NO CAMPO DA EDUCAÇÃO  

O carácter abrangente de comparticipações nos variados campos económicos 

sociais aos sócios, estendem-se como não podia deixar de ser, à educação. A 

intenção de proporcionar aos filhos dos associados uma educação desejável 

para que eles alcançassem um futuro com boas perspectivas profissionais, que 

infelizmente para a maioria talvez fosse impossível de alcançar. Dos 466 
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estudantes a usufruírem do subsídio distribuído pelos diferentes graus de 

ensino, é no primário que se contam o maior número de alunos – 2352. Estes 

números são elucidativos da importância deste Centro na ajuda concedida aos 

seus sócios num campo de extrema prioridade como é o da educação.  

Digno de referência é a sugestão do Presidente da Câmara ao propor em 1972, 

a comparticipação das propinas e livros dos estabelecimentos de ensino. 

Embora esta medida não seja nova, uma vez que muitos dos filhos dos 

associados já beneficiassem desta comparticipação, não deixa de ser louvável 

tal iniciativa por parte do responsável máximo da Câmara. O reconhecimento da 

importância desta atribuição, contribuiu para uma menor despesa por parte dos 

pais na educação dos seus filhos que viram assim uma poupança substancial nos 

seus ordenados. No seguimento destas medidas de âmbito escolar, pode e deve 

ser encarada como uma iniciativa de carácter incentivador ao estudo por parte 

dos filhos dos sócios. Funcionando como estímulo e ao empenho no estudo, 

esta iniciativa consistiu na atribuição de prémios aos alunos com melhor 

aproveitamento escolar. Para que fosse efectivamente concedidos tais prémios, 

era exigida uma classificação igual ou superior a 14 valores3. 

Do apoio inequívoco à educação, constata-se um acentuado crescimento no 

interesse pelo estudo face aos anos anteriores. Isto deve-se a dois factores. O 

primeiro é o apoio aos filhos dos associados e o outro, de extrema importância, 

é o facto de alguns associados voltarem a estudar. Por isso, não é de estranhar o 

aumento das despesas com a educação subirem no ano de 1973, onde 

concorrem também directamente as despesas com livros e transportes. 

Atitude de solidariedade inserida nesta área, foi o apoio despendido ao filho de 

um associado. Sendo uma criança surda-muda necessitou de um 

acompanhamento e de um ensino especial. A esta criança foi lhe concedido um 

subsidio para o alojamento e alimentação, possibilitando-a assim, de frequentar 

o semi-internato de Campanhã, instituição dependente do Instituto da Família e 

Acção Social.  

                                                           

2
 No ano de 1973 registou-se um decréscimo no número de alunos subsidiados face ao ano 

transacto. Se em 1972 eram cerca de 466, no ano seguinte passam a ser 452. Analisando este 

último número permitiu tirar algumas ilações na distribuição dos alunos pelos diferentes graus de 

ensino. São n192 da instrução primária, 90 do ciclo preparatório, 96 do ensino liceal., 54 do 

ensino técnico, e do ensino médio, 12 do ensino superior e 5 dos institutos de francês, inglês e 

alemão. 

3
 A entrega dos prémios decorreu durante a festa de Natal realizada no Salão Paroquial de 

Matosinhos a 5 alunos do ciclo preparatório e a 1 do curso complementar do liceu (7º ano). 
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Contudo, os anos seguintes vão ser de diminuição acentuada nas despesas na 

área educacional. Entre o ano de 1974 a 1976, as razões apontadas para esse 

decréscimo deveu-se ao alargamento da escolaridade obrigatória e à 

consequente diminuição do número de propinas e de subsídios, assim como, à 

alteração no regulamento de benefícios que restringiu significativamente os 

subsídios ao ensino4. 

Facto também curioso é a diminuição do número de estudantes subsidiados 

pelo CAT, face aos anos anteriores. Em 1974 são apontados 168, em 1975 

sobem para 192, mas em relação aos anos de 1976 e 1977 não se encontram 

registo de alunos subsidiários.  

O ano de 1975 vai por fim aos prémios atribuídos aos melhores alunos no seu 

desempenho escolar. O relatório que dá conta deste facto, não nos permite 

perceber bem as razões que conduziram à cessação este prémio. A única razão 

apontada, que nos parece ser pouco satisfatória, pois a verdadeira causa não foi 

possível esclarecer, revela unicamente que a abolição se deveu a uma proposta 

de um grupo de associados e que foi aprovada em Assembleia Geral no ano de 

1974/75, embora esta deliberação só entrasse em vigor a partir do ano lectivo 

de 1975/76. De qualquer modo, ficou o registo dos anos e o número de alunos 

que em 1974 e 1975 foram concedidos prémios. Se em 1974 contam-se 7 

alunos premiados cujo valor desses prémios é de 5.500$00, em 1975 gastou-se 

10.000$00 com 10 alunos. Valores bem altos para a época em questão mas de 

capital importância em termos de incentivo ao estudo e à aprendizagem. É 

indubitável o contributo do CAT nesta área do ensino, já que o principal 

objectivo era premiar todos aqueles que se evidenciavam pelos excelentes 

resultados escolares, não deixando por isso de ser lamentável o fim da 

atribuição deste prémio. 

Porém, em 1977 esta situação na redução das despesas no sector do ensino 

inverteu-se. Verifica-se um aumento acentuado nessas despesas, por um lado 

devido ao alargamento da escolaridade obrigatória, mas também, o aumento 

do custo dos livros e dos transportes factores decisivos no aumento de 

despesas.  

O aumento gradual das despesas tornou-se um grande obstáculo, exigindo por 

isso aos principais responsáveis da direcção uma dedicação extrema para 

                                                           

4
 Convém salientar que o ano de 1974 não é muito significativo na diminuição das 

comparticipações e dos subsídios para os livros. A redefinição de matérias no inicio deste ano 

lectivo, fez com que só no corrente ano se apresentassem os pedidos dos respectivos subsídios. 
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ultrapassar as dificuldades financeiras1. Paralelamente às dificuldades 

financeiras, acrescentam-se o aumento nos custos de outros serviços 

(medicamentos, próteses, livros, etc.), também eles importantes no apoio aos 

associados. Apesar de tudo não se deve pensar que a direcção do C.C.D., não se 

empenhou nesta luta. De facto as suas iniciativas para colmatar todas as 

adversidades, demonstram uma persistência na busca de soluções para o bem-

estar dos seus associados, aspecto que esteve sempre em evidência e que 

apesar de tudo nunca faltaram os apoios a estes, se bem que em alguns 

momentos se traduzam por apoios modestos, mas na sua generalidade e 

sobretudo em áreas mais dispendiosas, como é o caso da saúde, a direcção 

através de subsídios sempre prestou uma ajuda preciosa aos seus sócios.  

À contribuição assídua dos subsídios do C.C.D., alia-se ao permanente apoio 

financeiro do Executivo da Câmara e da Assembleia Municipal, que muito tem 

cumprido às várias solicitações feitas pela direcção do C.C.D. Contudo, há dois 

projectos que ainda aguardam a sua concretização muito desejados pela 

direcção em funções em 1978. São eles o início do funcionamento da cantina e 

a abertura das instalações sociais. Estes projectos até ao momento ainda não 

foram viabilizados, assim como a biblioteca pretendida e mencionada no 

relatório do ano de 1979. Estes três projectos revestem-se de um enorme cariz 

social e que infelizmente ainda não se materializaram. 

Deste modo, relativamente aos subsídios escolares estes dividem-se em três 

áreas: as matrículas, os livros e os transportes. Na análise de cada um deles 

verifica-se os aumentos crescentes com as suas despesas, não se visionando 

uma diminuição nos valores atribuídos a cada uma dessas áreas. De facto, de 

1980 até ao ano de 2003, as despesas não cessam de aumentar, sendo alguns 

anos de forma galopante como é o caso do ano de 1990, onde ocorrem grandes 

aumentos devido às transformações verificadas no sistema de ensino 

português. Contudo, convém esclarecer que as várias direcções que assumiram 

a responsabilidade do C.C.D., acompanharam e resolveram todas estas questões 

económico financeiras com a maior competência, nunca faltando os subsídios 

escolares aos associados, embora, sempre se questionasse o sistema de apoio 

aos sócios. Face aos inevitáveis aumentos no sistema de ensino português e dos 

transportes, há uma necessidade de reformulação profunda na atribuição dos 

subsídios escolares. 

                                                           

1
 Do Relatório de Contas de 1978 transparece a preocupante falta de verbas para o apoio e aos 

estudos.  
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INICIATIVAS NA SAÚDE  

Como não podia deixar de ser no âmbito das iniciativas sócio económicas, a 

saúde será o campo onde mais se investirá. O seu carácter de importância 

extrema no bem-estar dos associados, foi desde a fundação do C.A.T., até aos 

dias de hoje, uma área que mereceu sempre a maior atenção e uma rigorosa 

atribuição dos subsídios a consultas médicas e na aquisição de medicamentos. 

Esta prática subsidiária, desde logo exigiu um exigente rigor na fiscalização nas 

verbas atribuídas. Os vários ramos da medicina pela qual essas verbas foram e 

continuam a ser canalizadas são 75. Devido à sua especificidade e conhecendo-

se os elevados custos que os cuidados médicos acarretam, houve da parte da 

Direcção tomar medidas e dotar-se de avultados orçamentos disponibilizados 

somente para esta área, com o agravamento das oscilações dos preços em 

certas especialidades. Contudo, importa salientar a enorme capacidade gestora 

das direcções do C.A.T., possibilitando uma constante aplicação e pontualidade 

na atribuição dos subsídios aos associados, permitindo-lhes assim, um enorme 

apoio à sua saúde e à dos seus agregados familiares. As comparticipações 

efectuadas, sobretudo, nas consultas médicas, é feita a dois níveis. A primeira 

modalidade deve-se a um contrato previamente estabelecido entre o C.A.T. e o 

médico, existindo um compromisso em que o preço da consulta é 

imediatamente comparticipado, pagando o associado um valor simbólico. A 

segunda opção é a escolha do associado por médicos ou consultas da 

especialidade onde não foram realizadas diligências de comparticipação directa 

pelo C.A.T. Porém, isto não significa que estas consultas que os associados 

recorreram não sejam, também elas, comparticipadas. A consulta é paga na sua 

totalidade pelo associado que mais tarde, após um documento comprovativo 

(recibo da consulta), é lhe pago o valor a que tem direito. Analisando os 

relatórios constata-se que esta segunda modalidade tem uma pouca expressão 

comparada com a primeira. São os médicos que estabeleceram contratos com o 

C.A.T. que vão assegurar a maioria das consultas aos associados. Os vários anos 

analisados verifica-se que o número de consultas médicas e de especialidade 

atingem o auge em 1982, o que demonstra a dimensão da importância deste 

apoio aos associados por parte do C.C.D. Nunca é demais salientar a admirável 

dedicação das direcções à saúde que sempre procuraram melhorar quer não só 

nas consultas de carácter geral e de especialidade, mas também nas 

comparticipações de medicamentos. A área da saúde será assim, aquela que 

mais exigirá um maior investimento e uma inevitável despesa. Nenhuma das 

outras iniciativas sócio económicas necessitará de orçamentos tão avultados. As 

verbas provêm de diversas entidades, sendo a primeira a Câmara Municipal de 

                                                           

5
 Consultas de clínica geral, consultas de especialidade, tratamentos clínicos e de enfermagem, 

exames radiológicos, análises clínicas, estomatologia e próteses dentárias. 
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Matosinhos contribuindo sempre com o maior subsídio. Muito próximo da 

edilidade de Matosinhos estão os Serviços Municipalizados que contribuem com 

um subsídio significativo. Contudo, não são apenas estas as verbas atribuídas ao 

C.C.D. Entre elas também se contam subsídios eventuais de outras entidades 

oficiais, embora neste caso, haja uma variação constante nos montantes 

atribuídos.  

Mais uma vez a referência à excelente gestão financeira não pode passar 

despercebida. O rigoroso controlo orçamental será um óptimo e precioso valor 

dos saldos dos anos anteriores, se bem que se verifique oscilações bastante 

acentuadas nessas quantias. As razões das diferenças desses saldos são 

diversas, entre as quais se destacam os subsídios atribuídos pela Câmara 

Municipal de Matosinhos, Serviços Municipalizados e iniciativas de recuperação 

e obtenção de receitas levadas a cabo pelas direcções. Todo o procedimento 

financeiro sempre visou dotar o C.C.D. de fundos capazes de melhorar as 

iniciativas (económicas, sociais, educacionais e de saúde) aos seus sócios.  

Porém, em 1984 sente-se a necessidade de implementar um regime económico-

financeiro que equilibrasse as despesas, sem afectar os benefícios, com a 

finalidade de se melhorar os serviços no ano seguinte.  

Nos anos seguintes assiste-se a um agravamento da situação económica 

financeira que levantou preocupações sobre a continuidade da atribuição de 

benefícios. O número crescente de associados que recorrem aos subsídios para 

a saúde e o agravamento dos preços dos medicamentos, conduziram a um 

tremendo esforço da parte da Direcção para responder às solicitações dos 

associados. 

Estes factores de agravamento nos custos dos benefícios, passam a ser 

sistemáticos a partir de 1990. O aumento galopante das prestações da saúde 

levou a que em 1992, a verba destinada às actividades sócio económicas fosse 

atribuída de forma maciça à assistência médica e medicamentosa. Porém, toda 

esta situação difícil do ponto de vista financeiro, nunca levou ao desânimo e 

inércia por parte da direcção do C.C.D.. Bem pelo contrário, a dedicação e a 

competência dos seu dirigentes, fizeram com que se resolvesse todas as 

dificuldades. Basta referir que os subsídios para a área da saúde nunca faltaram 

aos sócios.  

Um caso problemático vai surgir em 1997, com a decisão do Tribunal de Contas 

de suspender os benefícios sociais. Segundo a lei os Municípios não podem 

atribuir subsídios a este tipo de centros. Face a este caso as despesas com a 

saúde foram mínimas. Como principal suporte financeiro para assegurar os 

benefícios mínimos, o C.C.D. socorreu-se das receitas provenientes das receitas 
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dos bares e as quotizações dos sócios. Escusado será referir a enorme 

dificuldade da direcção em apoiar as actividades do Centro. 

Só em 1999 a situação é ultrapassada com o Decreto-lei 74/98 com a aprovação 

do plano oficial de contabilidade para as associações, pondo termo ao 

impedimento na atribuição de subsídios dos últimos anos. Em 2000 os 

benefícios através da atribuição de subsídios estão em dia. No ano seguinte as 

despesas vão ser maiores no campo da saúde, devido à inclusão de análises e 

exames clínicos de diagnóstico, inexistentes anteriormente no quadro dos 

subsídios atribuídos aos sócios.  

Para finalizar, constata-se que de 2001 a 2004, houve aumentos na atribuição 

das comparticipações devido ao encarecimento das consultas médicas e nos 

meios auxiliares de diagnóstico. As despesas de ano para ano subiram sempre, 

sendo 70% dos benefícios pertencentes à assistência médica. 

INICIATIVAS CULTURAIS E EDUCATIVAS  

De forte pendor cultural e educativo, logo no primeiro ano (1968) destaca-se a 

visita de estudo às ruínas de Conímbriga, na qual o CAT acarretou com a maior 

parte das despesas, sobretudo com o transporte. Neste primeiro ano não deixa 

de ser relevante a organização e realização da festa de Natal dedicada aos 

sócios e seus familiares. De facto, a festa de Natal, teve como principal 

preocupação por parte dos dirigentes do CAT em proporcionar o gosto pela 

convivência e fraternidade com os seus associados. Esta festa ao longo dos anos 

vai ser realizada sem interrupção, tornando-se desta maneira uma das 

iniciativas mais marcantes do CAT dedicada aos seus sócios e familiares. Tal 

empenho, porém, não esteve só a cargo da direcção do CAT. Um grupo de 

associados, cerca de 24, criou em 1969, um grupo cénico com o principal 

objectivo de favorecer iniciativas culturais. No entanto, como é compreensível 

mais não se podia fazer. Qualquer iniciativa de carácter mais abrangente ficava 

logo à partida inviabilizada devido não só a razões económicas, mas também 

por motivo de falta de instalações capazes de permitirem a realização de 

projectos idealizados pela Direcção do CAT. Proposta curiosa e de extremo 

interesse cultural, inserida na política cultural e recreativa da Direcção, é a 

abertura de uma biblioteca, que por várias razões ainda nos nossos dias não 

aconteceu, aguardando-se por isso a sua concretização, mas que desde já 

permite antever uma preocupação de forte índole cultural a implantar, não só 

para benefício dos seus sócios, mas também a toda a comunidade. Nunca é de 

mais elevar o conhecimento das pessoas, daí este projecto ser de 

inquestionável valor e digno de se tornar uma realidade concreta. 

Provavelmente a par das iniciativas económicas sociais, tornar-se-ia um aspecto 
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de incomensurável valor e digno de referência dentro e fora da autarquia de 

Matosinhos, devido ao seu carácter social e educativo. 

Inscrevendo-se no âmbito cultural como ocorreu no ano anterior uma visita a 

Conímbriga, este ano de 1969 infelizmente não se proporcionou excursões com 

fins educativos, não sendo apontadas as razões, suspeitando-se no entanto e 

sem querer levantar especulações, mas tal facto deve-se há falta de atribuição 

de verbas para as visitas de estudo, passeio, excursões e viagens, como atesta o 

relatório de contas deste ano. Convêm salientar que o ano de 1970 vai ter uma 

nova direcção e talvez devido a esta mudança e a um momento de adaptação 

por parte da nova gerência, este ano não merece qualquer atenção ao nível de 

acontecimentos. 

Já em 1971 há uma melhoria substancial de verbas, o que vai tornar possível 

realizar-se uma excursão a Viana do Castelo com os associados e respectivas 

famílias. Dentro de uma política de prestação de actividades culturais 

preponderantes e que sempre mereceram a maior atenção por parte das 

direcções, foi o incentivo à constituição de um grupo cénico. Na verdade este 

ano ficou marcado pela união de um grupo de associados que formaram um 

grupo cénico. Realizaram e encenaram uma opereta de Henrique Luso intitulada 

“Flor de Aldeia” e que devido ao êxito alcançado em dois espectáculos 

dedicados aos associados, acabou por suscitar interesse em outras entidades 

exteriores ao CAT, que convidaram para realização de outros espectáculos. Um 

destes, foi a favor da obra do Padre Grilo e um outro a favor das obras sociais da 

Paróquia de Leça da Palmeira e um último dedicado aos sócios do CAT da 

Câmara Municipal da Maia. Este grupo cénico vai continuar a ensaiar e a 

apresentar espectáculos nos anos seguintes, se bem que da parte da direcção 

houve críticas ao tipo de espectáculos que este grupo enveredou. Essa 

insatisfação é referida no relatório de contas de 1972. Aí, é mencionado a falta 

de empenho e de vontade por parte do grupo cénico e do assistente de arte 

dramática, de apresentar trabalhos “demasiado simples e de pouca qualidade”. 

Com efeito, foi sempre da vontade da Direcção do CAT que o grupo cénico se 

dedicasse a trabalhos mais sérios ensaiando-se peças de maior envergadura a 

nível de representação e de qualidade da obra. Por vontade da Direcção, a 

criação de uma escola de teatro era uma aposta para essa qualidade dos 

trabalhos a apresentar se concretizasse promovendo-se a cultura a um nível 

mais consistente. Apesar deste antagonismo entre a direcção do CAT e o grupo 

cénico no tipo de espectáculos a apresentar, nunca se colocou em causa a 

realização de espectáculos na festa de Natal. O programa natalício do ano de 

1972, incluiu a peça infantil “A Bela Adormecida” e um acto de variedades com 

o nome “Melodias de Sempre”, onde para além dos associados, alguns dos seus 

familiares colaboraram efusivamente neste espectáculo. A participação de 

familiares não deixa de ser importante. No fundo é um aspecto que se pretende 
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valorizado não só no plano do convívio, mas também como ponto de partida 

para o despertar do interesse em participações futuras nestas iniciativas.  

Porém o carácter mobilizador e participativo pretendido por parte da direcção, 

não esquecendo todo o seu trabalho e esforço para a actividade do teatro, 

ultrapassando dificuldades inerentes ao espaço para ensaios e representações 

das peças, chegando, inclusive, à obtenção da cedência de 2 salas num dos 

departamentos do Município, foi infelizmente insuficiente para unir os 

associados e reunir consensos à volta desta área cultural tão rica como é o 

teatro. Neste ano de 1973 apesar de todas as tentativas de incentivo ao teatro, 

a direcção vai ver os seus planos gorados pelo alheamento dos sócios.  

O oposto verifica-se com o C.A.T. da Câmara Municipal da Maia que a exemplo 

de anos anteriores sempre trabalhou e desenvolveu o intercâmbio associativo 

com a apresentação de peças aos associados do C.A.T. de Matosinhos. A peça 

apresentada com o nome de “A Vizinha do Lado”, mais uma vez demonstrou a 

soberba qualidade deste grupo cénico. Segundo fontes consultadas são 

unânimes em sublinhar as excepcionais qualidades artísticas que 

entusiasmaram a plateia. Por isso, não se pode deixar de lamentar o que se 

passava no C.A.T. de Matosinhos, sem qualquer tipo de encenação de um 

trabalho.  

De 1974 em diante não há muito a registar no âmbito das actividades 

recreativas na realização de espectáculos, a não ser como já se tornou habitual 

a participação nas Festas de Natal. De resto a apresentação de peças parece que 

cessaram. As actividades no campo do teatro surgem em 1986 depois de um 

interregno, tendo como principal razão a falta de vontade e o desinteresse 

demonstrado pelos associados. É assim ao fim de 12 anos que surge uma 

referência a uma peça6 com dois espectáculos em colaboração com a Direcção 

da Associação Recreativa “Aurora da Liberdade”. No ano seguinte na altura da 

festa de Natal, esta parceria levou a cena uma peça intitulada “Os Estudantes 

Endiabrados”, com a participação da Escola de Musica e Bailado Alberto Lima 

com dança clássica.  

É notório um crescente interesse em diversificar o tipo de espectáculos, 

sobretudo a partir de 1988 onde surgem novas iniciativas recreativas e culturais 

com diferentes tipos de espectáculos. É assim que o Natal deste ano teve a 

participação do Grupo de Cavaquinhos de Água Viva, Banda Típica de Guifões e 

o Externato Bom Jesus. Participação significativa e dignificante, foi a presença 

                                                           

6
 Á cerca desta peça não foi possível saber qual o seu nome, assim como, a dimensão do 

envolvimento por parte do C.A.T. de Matosinhos. 
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sempre imprescindível do Grupo de Danças e Cantares do Pessoal da Câmara e 

do S.M.A.S. O momento alto deste grupo, ocorre em 1989. Notabilizando-se 

como grupo folclórico, participa em vários eventos demonstrando a intensa 

actividade desenvolvida. Nas várias participações em espectáculos, há duas que 

merecem ser mencionadas pela simples razão de demonstrarem já, o 

profissionalismo reconhecido que se revestiu este grupo. Destacam-se assim, o 

convívio entre as duas Câmaras – Régua e Matosinhos, com a actuação de cada 

um dos grupos nos Municípios. Uma outra actuação será fora das fronteiras 

portuguesas, mais precisamente em Mérignac na França.  

A partir de 1989 são perceptíveis participações constantes por parte do Grupo 

folclórico, originando, assim, uma forte afirmação deste grupo de danças e 

cantares. Nos anos seguintes são diversas as suas participações em festas de 

cariz popular, passando através destas actuações a ter um reconhecimento 

notável em parte não só às frequentes participações nas mais variadas festas, 

mas também devido à excelente qualidade dos espectáculos apresentados e as 

excepcionais capacidades artísticas desenvolvidas pelos elementos integrantes 

do Grupo de Danças e Cantares. Como reconhecimento suscitado das actuações 

do grupo está a obtenção do 4º lugar no Festival das Festas do Concelho de 

Matosinhos, por altura das festas do Município dedicadas ao Sr. de Matosinhos 

em 1991.  

O ano seguinte será um ano de viragem no campo das actividades recreativas e 

culturais. É surpreendente o aparecimento da actividade do Grupo de Teatro 

que durante algum tempo se mostrou esquecido, se não extinguido, e que neste 

ano, atendendo às diversas actuações, sofreu um novo impulso. 

Valerá a pena mencionar essas actuações para se compreender o seu carácter 

social, cultural e de angariação de fundos para obras paroquiais. Entre estas 

iniciativas estão as actuações no Salão Paroquial de Matosinhos e no de Stª Cruz 

do Bispo. As outras apresentações inserem-se em programas culturais, 

comemorativos, convites endereçados e animação em festas de Natal. È 

impressionante o ano de 1994 com 26 actuações em diversos locais e festas 

populares.  

Porém, não se pode esquecer as pessoas responsáveis por este grupo que se 

entregaram de forma louvável às actuações em diversos eventos realizados. 

Entre esses elementos destacam-se a Eng.ª Isabel Neto e a Dr.ª Cristina Perafita. 

A sua determinação na afirmação do grupo, conduziu a uma continuidade das 

actuações do grupo e da união em torno deste. O reconhecimento das 
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actividades dos grupos do C.C.D., foram angariando crescente admiração que se 

manifestou com a atribuição de medalhas e troféus7. 

No que respeita ao Grupo de Danças e Cantares é bom que se faça não só 

menção aos seus 38 elementos que o constituem, mas também, a quem o 

dinamiza. Como dirigente encontra-se a D. Lígia Moreno e os orientadores 

técnicos e artísticos são o Sr. José Biscaia e Manuel Costa. 

Será sobre a orientação destas pessoas que se verifica o crescente aumento do 

número de actuações, fruto da dedicação dos dirigentes já anteriormente 

mencionados e o entusiasmo e entrega total dos elementos constituintes do 

grupo que se alcance êxitos consideráveis no folclore junto das comunidades a 

que se apresentam granjeando cada vez mais as maiores simpatias.  

Após um período de tempo bastante positivo para o Grupo de Danças e 

Cantares, orientada por esta direcção, chegou o momento da remodelação 

desta. Será em 1995 que o grupo passará a ter novos dirigentes. Como director 

principal será o Eng.º Jorge Filipe e a orientação passará a ser da 

responsabilidade do Sr. Manuel Costa. O desenvolvimento e a continuidade da 

qualidade até aqui demonstrada pela direcção anterior, irá ser a mesma e terá o 

mesmo empenho e dedicação exigida para a coesão do grupo. Dentro deste 

espírito de elevação da qualidade, há uma evolução decisiva em 1996 com o 

objectivo de melhoramento no funcionamento das actividades do grupo. Uma 

mudança marcante foi o facto de o grupo passar a dispor de instalações 

apropriadas para ensaios e reuniões. Este aspecto, reivindicado há muito 

tempo, será essencial para melhorar os desempenhos do grupo e funcionará 

como um forte estímulo para uma dedicação pretendida que contribua à 

entrega total do grupo a este projecto. A ambição de uma melhoria acentuada 

nos diversos sectores que constituem o Grupo de Danças e Cantares, alargou-se 

aos trajes e indumentárias inclusive, que datavam de 1987, ano da criação do 

grupo. Também as receitas financeiras, conseguidas pelo grupo, tiveram nota de 

relevo ao reduzir o saldo da sua actividade para valores abaixo dos 200 contos.  

INICIATIVAS DESPORTIVAS  

Será a área que mais fascínio suscitou e que continua a entusiasmar os 

associados, pela sua característica muito própria de confraternização e lazer que 

proporciona. Prova disso é o número de participantes nas várias actividades 

                                                           

7
 Encontram-se mais de duas dezenas de troféus no C.C.D. mas necessitando de um espaço mais 

condigno do que o actual, onde possam estar permanentemente expostos. 
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desportivas implantadas. Contudo, antes de abordar este tema, convém fazer 

uma retrospectiva desta actividade ao longo dos anos. 

Desde logo, um entre muitos dos problemas com que se vai debater a direcção 

imediatamente em 1969, foi a falta de técnicos com a mínima competência para 

orientar dos desportistas nas modalidades a que estavam ligados. Uma outra 

dificuldade foi a falta de instalações para a prática dessas mesmas práticas 

desportivas. Estes dois motivos são por si só, motivo de desmotivação, não só 

para os atletas mas também para a direcção que desde logo no inicio travou 

uma intensa batalha, sem nunca desanimar, para manter o desporto como um 

dos objectivos principais e enquadrado no carácter social do CAT. O empenho 

tanto da direcção como de parte dos atletas foi dando frutos, apesar de haver 

uma fraca adesão de sócios ao desporto motivado sem dúvida alguma pelas 

vicissitudes e contratempos já anteriormente referenciados.  

Inicialmente apenas duas modalidades vão ser possíveis praticar. O basquetebol 

que vai contar com 13 praticantes e que logo nesse ano de 1969, inscreveu-se 

no Campeonato Distrital Corporativo da 1ª categoria da zona norte. Neste 

evento desportivo competiram oito equipas, tendo a equipa do CAT obtido o 7º 

lugar. Os motivos previamente apontados, como a falta de um técnico 

competente, terá contribuído para esta classificação. A outra actividade 

desportiva implementada foi a pesca desportiva com uma adesão de 11 

praticantes. A motivação por parte deste vai-se reflectir imediatamente ao 

concorrer em 4 provas. Foram elas, prova do mar na Praia de Lavadores e 

Angeiras e na prova de pesca no Rio Ave em Vila do Conde e no Rio Tâmega em 

Amarante. Além destas duas modalidades desportivas, a Direcção pensou em 

criar mais três, como natação, a ginástica e o andebol de sete. Porém, não 

passaram mesmo de um projecto, pois não há registo que sustente que de facto 

se tenha concretizado a prática desportiva destes desportos. 

Se no inicio houve fraca adesão ao desporto, o mesmo já não se poderá dizer do 

entusiasmo provocado pelo desporto no ano seguinte. O interesse crescente 

pela actividade desportiva, levou à inscrição de novos sócios que integraram as 

modalidades do basquetebol e da pesca desportiva. Mas o mais importante foi 

a criação de uma equipa de andebol de sete8, projecto herdado do ano anterior 

vai ser concretizado em 1970.  

                                                           

8
 Na modalidade do andebol de sete contou com 14 praticantes, na pesca desportiva houve mais 

participante, passando a contar esta com 12. porém se nestas duas áreas do desporto houve a 

adesão de mais atletas, o mesmo não se pode dizer do basquetebol que passou a contar com 12, 

menos um do que no ano anterior. 
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Vai ser na pesca desportiva que se vão obter os melhores resultados. Como 

grande representante desta modalidade destacou-se o sócio Sr. António da Silva 

Leite, que a exemplo de anos anteriores obteve óptimos resultados. Por sua vez, 

no basquetebol, houve uma acentuada melhoria na classificação. Disputando 

com mais oito equipas no Campeonato Distrital Corporativo da 1ª categoria da 

Zona Norte, classificou-se no 5º lugar. Embora não seja o propósito enaltecer as 

classificações obtidas, não deixa de ser oportuno evidenciar o brilhante 

resultado, pois não devemos esquecer as séries dificuldades com que a Direcção 

se debateu anteriormente já referidas, para permitir a prática dos desportos 

implantados. Ora, um resultado destes foi concerteza um dos mais altos 

prémios para todos aqueles que lutaram contra as várias diversidades 

existentes, funcionando como um incentivo para a continuação do basquetebol 

e de outras modalidades. Dentro deste âmbito de alargamento da prática e 

participação em campeonatos, enquadra-se o andebol cuja representação do 

CAT foi a presença no Campeonato Nacional da III Divisão. A iniciativa por parte 

da Direcção de oferecer um leque variado de actividades desportivas, levou a 

que se projectasse a implementação da natação9. 

Caracterizando-se por um espírito de sacrifício tanto da parte da Direcção como 

dos associados, será determinante para a continuação de desporto no CAT e as 

consequentes participações nos vários campeonatos realizados apesar dos 

resultados obtidos serem modestos. Porém, é na pesca desportiva que se 

alcançará as melhores classificações, tendência aliás, já de anos anteriores onde 

se registam boas prestações classificativas. O ano de consagração será o de 

1971 alcançando um grande êxito ao obterem no Campeonato Regional de 

Pesca no Mar a conquista colectiva do 1º lugar, num total de 22 equipas 

participantes. 

Entre 6 a 10 de Julho deste ano, decorreu no liceu D. Manuel II em Matosinhos 

o Campeonato Distrital da F.N.A.T. destacando-se a equipa de andebol de sete 

do CAT na série B, ao participar no Campeonato Distrital, conquistando um 

honroso 4º lugar em dez equipas. Alcançando um resultado tão bom, não só 

dignificou o CAT mas também a Direcção que sempre procurou motivar e 

desenvolver novas modalidades para os seus sócios. Pelo facto deste 

campeonato ter sido organizado pela Casa do Pessoal da Rádio Televisão 

Portuguesa com a colaboração do CAT de Matosinhos, terá contribuído de 

forma inequívoca a uma projecção bastante positiva da Direcção do CAT de 

Matosinhos. Demonstrando como o desporto deve fazer parte de qualquer 

                                                           

9
 A prática desta modalidade só mais tarde vai ser possível, mas sendo sempre uma modalidade 

muito apagada acabará por ser extinta até hoje. 
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organização recreativa, e que a prática desportiva é decisiva para a formação 

intelectual e integração social de qualquer indivíduo.  

Ainda melhor vai ser o ano de 1971 que devido a toda a actividade desportiva 

vai ser surpreendente. O voleibol feminino vai surgir e vai estar ao seu melhor 

nível ao participar no Campeonato Distrital da F.N.A.T. conseguindo se 

classificar em 2º lugar. 

Sem dúvida alguma é notório melhorias substanciais no desporto ao longo 

destes anos, impulsionado pela Direcção que teve sempre como principais 

objectivos a boa prática desportiva em diferentes modalidades que 

entusiasmasse os sócios, assim como a representação do CAT de Matosinhos, 

em vários torneios e campeonatos, não sendo as classificações o mais 

importante mas a participação dos seus atletas. Assim, reconhecidos e 

assinaláveis variados êxitos desportivos alcançados já aqui mencionados, em 

1972 ocorre uma mudança louvável e digna de referência. A cedência do 

Pavilhão Gimnodesportivo do liceu de Matosinhos por parte do reitor, vai ser o 

reconhecimento da qualidade do trabalho desenvolvido por todos aqueles que 

tentaram de forma decisiva impulsionar a área desportiva do CAT ao seu melhor 

nível. É desta forma que se vai garantir um local ideal para o treino dos atletas 

do CAT nas diversas modalidades através da cedência deste pavilhão já algum 

tempo reivindicado, mas que só agora se materializou.  

Nos vários eventos desportivos realizados, constatou-se neste ano melhorias 

classificativas significativas em certas modalidades, talvez fruto de uma melhor 

preparação com as devidas condições exigidas, cuja cedência do pavilhão terá 

sido decisiva. O andebol de sete terá obtido um bom resultado ao vencer, 

acabando por ser detentor do título de Campeão Distrital da F.N.A.T. de 

1972/73 – 2ª categoria. No seu percurso efectuou 26 jogos, obtendo o resultado 

fabuloso de 24 vitórias e duas derrotas. Como não podia deixar de ser é 

necessário mencionar os principais responsáveis pelas vitórias alcançadas pela 

equipa de andebol de sete à 1ª categoria, foi o treinador Sr. José Fernando 

Araújo dos Reis e o secessionista Delfim Ferreira, que dedicaram muito do seu 

tempo à equipa, sendo os resultados justificativos do seu empenho. Porém, não 

só o andebol de sete mereceu a mais viva admiração. Também no voleibol 

feminino o extraordinário empenho das suas atletas e equipa técnica conduziu-

a a um honroso 2º lugar num campeonato disputado por cinco equipas. Mais 

uma vez foi sob a brilhante orientação do treinador José Fernando Araújo dos 

Reis e da secessionista D. Amélia Leite da Silva Guimarães, que se obteve tal 

classificação.  

Os resultados surpreendentes obtidos no andebol de sete e no voleibol 

feminino, deixa transparecer uma realidade reveladora de um interesse e de 

participação no número de atletas crescente que se dedicaram a estas 
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modalidades. Ponderando-se este facto, é provável que um interesse tão vasto 

no número de atletas tenha feito com que se formassem equipas de grande 

qualidade10. 

Nas outras modalidades não se verificaram resultados tão positivos. No 

basquetebol com a orientação do treinador Domingos Alexandre Braga da Silva 

e do secessionista Delfim Ferreira, não se foi além do 6º lugar num total de sete 

equipas. No caso da pesca desportiva e ao contrário dos anos anteriores, 

sobretudo o de 1972 em que a equipa se classificou em 1º lugar, este ano os 

associados praticantes desta modalidade não conseguiram resultados 

significativos11. 

O esforço e empenho por parte da equipa de basquetebol para alcançar 

melhores resultados, vai ser conseguido no ano de 1973. O auge da equipa foi 

disputar o campeonato regional da F.N.A.T. de 2 ª categoria, sem uma única 

derrota. Este feito colocou o basquetebol ao lado das modalidades da pesca 

desportiva e do andebol, que como anteriormente já se viu alcançaram títulos 

semelhantes. Porém, as modalidades que fizeram sensação no ano anterior ao 

conseguirem a 1ª categoria, este ano vão encontrar sérias dificuldades ao 

disputarem o campeonato regional. A equipa de andebol ficou em 6º lugar num 

total de nove equipas. De igual modo, a equipa de pesca desportiva classificou-

se em 4º lugar nas provas disputadas em Lavadores e Angeiras e no 

campeonato nacional realizado em Peniche, o resultado foi muito modesto. 

Contudo, a participação da equipa de pesca desportiva não ficou circunscrita a 

estes dois campeonatos. A equipa do C.A.T., reconhecida pelo seu valor nos 

vários circuitos da modalidade, foi convidada a participar em outros torneios. 

Estiveram presentes no torneio de pesca comemorativo do 40º aniversário da 

F.N.A.T., nos concursos organizados pelos C.A.Ts. da Tapobar em Amarante e 

pelo da Companhia Portuguesa de Electricidade no Pinhão. 

Infelizmente uma das modalidades já com grande referência devido às suas 

participações muito positivas em termos de classificações deixou de existir. 

                                                           

10
 A título de curiosidade expõem-se o número de atletas inscritos e integrados nas equipas de 

andebol de sete e no voleibol feminino. No primeiro caso contam-se com 15 atletas e no segundo 

11 atletas. Comparando com o basquete o número de participantes é bem menor, cerca de 11 

atletas e na pesca desportiva 9 participantes. 

11
 Dos quatro participantes na prova de pesca no mar os resultados são os seguintes: Celestino 

Magalhães Lopes Teixeira – 43º lugar, António da Silva Campos – 68º lugar, José Paiva Fernandes 

– 73º lugar e António de Magalhães – 81º lugar. 
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A modalidade em questão é o voleibol feminino. As razões que lavaram ao seu 

fim são desconhecidas. Curiosamente ao mesmo tempo do fim desta, formou-se 

uma equipa de voleibol masculina que imediatamente competiu no 

Campeonato Distrital, embora, como seria de esperar, não obteve grande 

classificação, pois o tempo para a organização e preparação foi muito limitado. 

Nas várias modalidades proporcionadas pelo C.A.T., salienta-se o verdadeiro 

entusiasmo de certos atletas ao estarem inscritos em três e dois desportos, 

sendo o basquetebol, andebol e voleibol os desportos mais procurados12. 

Claramente motivada com os resultados obtidos, a equipa de basquetebol 

participou na ano seguinte em dois campeonatos. No campeonato Regional da 

F.N.A.T. onde se classificou no 6º lugar e no torneio de basquetebol da Sacor 

alcançando o 2º lugar da classificação geral.  

Menos bem foi a prestação da equipa de andebol neste ano comparativamente 

ao ano transacto que se classificou em 1º lugar. Apesar de toda a classificação 

no ano de 1974, ficaram em 9º lugar na classificação geral. Na pesca desportiva 

os resultados ficaram longe do esperado. 

Em 1975 devido às mudanças políticas, económicas e sociais, também o C.A.T. 

vai sofrer mudanças. Uma dessas mudanças foi a denominação deste centro. 

Agora passa a ser chamado de C.C.D. (Centro Cultural de Desportivo). Se bem 

que ao nível de financiamento ao desporto este ano se verifique uma quebra 

muito acentuada, tal facto parece não ter repercussões negativas no contributo 

dos atletas para as boas classificações. Na sequência de anos anteriores, equipa 

de basquetebol tem vindo a melhorar as suas participações tal como demonstra 

o 5º lugar na classificação geral alcançado. Verifica-se também, bons resultados 

no andebol. Ao participar no campeonato da 2ª categoria da série B, ficou em 4º 

lugar entre 9 concorrentes. Nunca é demais elogiar os desportistas do C.C.D. 

pelas suas brilhantes participações nos campeonatos. Para além destas 

modalidades, também, na pesca desportiva se fez notar por uma excelente 

participação no concurso de pesca do mar. Entre os desportistas desta 

modalidade do C.C.D., sobressaíram o Sr. António Magalhães com o seu 12º 

lugar e o Sr. José Paiva Fernandes em 19º lugar entre 92 participantes.  

                                                           

12
 Importa mencionar que estas três modalidades contaram com treinadores e um secessionista, o 

que demonstra claramente um certo profissionalismo encarando-se a prática destes desportos 

com uma boa organização e disciplina. Os treinadores foram os seguintes; Sr. José Gomes no 

andebol, Sr. Américo M. B. Pereira no voleibol e o Sr. Manuel A. Costa Matos no basquetebol. 

Como secessionista foi o Sr. Delfim Ferreira. 



 

 25 

Como se tem vindo a constatar, ao longo dos anos os resultados nas variadas 

modalidades pautaram-se ora por resultados modestos, ora por classificações 

surpreendentes que demonstram um interesse crescente por parte dos 

associados e da direcção em manter e sobretudo, elevar o nome do C.C.D. no 

plano desportivo. A motivação e a aplicação dos atletas e dos principais 

responsáveis vão se manifestar de forma efusiva em três modalidades em 1976. 

Na pesca desportiva o 1º lugar na classificação colectiva no Campeonato 

Distrital de pesca desportiva de mar, justifica o esforço despendido pelas partes 

responsáveis que a compõe para que este desporto se mantivesse sempre 

presente no C.C.D.  

O ano de 1976 vai ser o apogeu das modalidades praticadas. O elevado nível das 

classificações a que chegaram determinadas modalidades traduzem, sem dúvida 

alguma, a motivação e treinos de maior envergadura direccionados para 

melhores resultados. O basquetebol, modalidade em ascensão, classificou-se 

em 4º lugar no campeonato da 2ª divisão o que lhe permitiu a subida à 1ª 

divisão. Tal facto é apreciável, dado que os resultados de participações em 

campeonatos anteriores, algumas vezes ficaram longe do desejável. A equipa de 

andebol de sete, também se evidenciou ao participar no campeonato da 2ª 

divisão conseguindo o título de campeões regionais. 

Sendo assim, as três modalidades vão passar a ter cada vez mais desempenhos 

brilhantes nas provas disputadas, dando excelentes contributos para o 

reconhecimento do C.C.D. dentro e fora da autarquia. No seguimento do ano 

anterior, a pesca desportiva alcançou o 1º lugar em 1977 na classificação 

colectiva do campeonato regional de pesca desportiva de mar. Por sua vez, a 

equipa de basquetebol conseguiu o 4º lugar no campeonato da 1ª divisão na 

época de 76/77. Por último, a equipa de andebol de sete, participou no 

campeonato da 1ª divisão ficando no 5º lugar. Será também a sua última 

participação em qualquer campeonato, pois nunca mais se encontrará 

referência a esta modalidade, não se sabendo quais as razões do seu fim.  

Entre os anos de 1979 e 1985 não haverá notícias de relevo na área desportiva. 

Em 1986 o Basquetebol vai estar de parabéns ao conseguir o 1º lugar do 

Campeonato Distrital da 2ª divisão e no ano seguinte sobe à 1ª Divisão 

alcançando o 8º lugar.  

Contudo, outras modalidades e equipas são organizadas participando 

imediatamente em torneios dignificando o C.C.D.. Em 1989 realizou-se o II 

Torneio de Futebol de Onze, participando seis equipas pertencentes a vários 

departamentos dos Serviços Municipalizados da Câmara de Matosinhos13. 

                                                           

13
 Os departamentos são; os das obras, limpezas, mecânica, jardins, SMAS e Paços do Concelho. 
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Sagrando-se vencedor a equipa das obras e foi atribuída uma taça de disciplina 

à equipa de Mecânica. 

Na década de noventa as três modalidades principais vão ser o basquetebol, 

futebol e a pesca desportiva. Para a continuidade destes desportos, vão 

contribuir para a sua continuação dois nomes. Na pesca desportiva o Sr. Júlio 

Oliveira assumindo a orientação da sua prática, alcançou elevados níveis 

classificativos arrecadando diversos troféus. O basquetebol por seu lado foi 

orientado pelo Sr. António de Sousa. Participando no Campeonato Distrital do 

Inatel a equipa assegurou o 5º lugar em 1992 e em 1994 sagraram-se campeões 

neste Campeonato. 

O atletismo vai surgir em 1996, por iniciativa de um sócio. O Sr. José Fernandes 

Reis, disponibilizou-se para formar e orientar esta equipa. Sendo esta actividade 

desportiva encarada como uma área importante na política social do C.C.D., a 

direcção logo de imediato apoiou e disponibilizou os meios necessários. Além 

do mais, a adesão por parte dos sócios a esta modalidade foi surpreendente, 

levando a um número de praticantes mais que suficiente para a inscrição da 

equipa no Inatel. Na primeira prova do corta mato/ torneio de abertura, obteve-

se o 2º lugar na equipa dos seniores masculinos e em femininos a classificação 

foi o 3º e o 4º lugar. 

O futebol foi de facto, a actividade que mais interesse despertou junto dos 

sócios. A equipa do C.C.D. tornou-se uma presença assídua nos torneios 

nacionais e intermunicipais. Para o sucedido foram várias as entidades e 

pessoas que incentivaram e apoiaram através de infra-estruturas e serviços a 

equipa do C.C.D.. A disponibilização das instalações dos Gatões Futebol Clube, 

Leça do Balio Futebol Clube e o apoio de serviços por parte do Seguros Amado, 

Eduardo Gordo e a Sociedade de Construção Soares da Costa, S.A contribuíram 

de forma extraordinária para as boas exibições da equipa de futebol. 

O entusiasmo em volta do desporto vai fazer com que em 1997, haja uma 

consolidação na prática desportiva no basquetebol, futebol, pesca desportiva e 

o atletismo. Entre os anos de 1998 e 2004, houve e continua a haver um esforço 

financeiro para revitalizar e manter estas modalidades ou apoiar o nascimento 

de outras actividades desportivas. 
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DIRECÇÕES DO CCD ENTRE 1968  E 2005 

1969/1970 

MEMBR OS  

Presidente – José Aires Rodrigues Pereira 

Vice-presidente – Miguel Ferreira Mendes 

Tesoureiro – Armindo Gonçalves Diogo 

Secretário – Amélia Leite Silva Guimarães 

Vogal – Maria do Céu Teixeira V. 

Vogal – António Ferreira Sousa 

PR IN C IP AI S ACON T EC IM EN TO S  

 Elaboração do 1º regime de benefícios 

 Montagem dos Serviços Administrativos com três sócios 

 Inicio de actividades: Maio/68 

 Inscrição das equipas de pesca e basquetebol no Inatel 

 CCD em gabinetes da CMM  

 Nº de Sócios 920/994 

 CMM = 2000 

 SMAS = 300-680 

 Turismo – 30 

1971/72/73 

MEMBR OS  

Presidente – Ilídio Manuel Beleza Moreira 

Vice-presidente – Lydia Teodora Guedes Carvalho Howell 

Tesoureiro – Maria Emília Alves Silva 

Secretariado – António José Murias 

Vogal – Orlando Costa Ferreira 

Vogal – Tito Orestes Cunha Soares Miranda  

Vogal – José Ferreira Sampaio Meireles Gonçalves 

Vogal – António Joaquim Silva Cruz  

PR IN C IP AI S ACON T EC IM EN TO S  

 Agradecimentos ao Presidente da Câmara de Matosinhos – Eng.º Fernando 

Pinto de Oliveira (Foi Presidente até 16/03/1968 

 Aguarda-se mudança de instalações  

 Desejo de uma sede  

 Criação da equipa de Andebol 

 Criação do corpo cénico 
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 Oferta de cofre 

 Alerta de abusos nos subsídios e aviso de punições pela direcção 

 Criação da equipa de voleibol 

 Novo regulamento de benefícios 01/04/1973 

 Prémios escolares 

 Grupo de teatro 

1974/75 

MEMBR OS  

Presidente – José Oliveira Silva 

Vice-presidente – Joaquim Manuel Almeida Azevedo Meireles 

Tesoureiro – José Ferreira de Paiva 

Secretario – Não apurado 

Vogal – Maria Margarida Gouveia Mendes 

Vogal – Albino Francisco Almeida 

PR IN C IP AI S ACON T EC IM EN TO S  

 Diminuição dos benefícios municipais 

1976/77 

MEMBR OS  

Presidente – José Albino Alves Carvalho 

Vice-presidente – Abílio Gomes da Silva ? 

Tesoureiro – Ivone Maria Jesus Santos 

Secretário – Joaquim Pinto Neves ? 

Vogal – Maria Amélia Barbosa Marcos 

Vogal – Joaquim Fernandes Carvalho 

Vogal – António da Silva Leites 

1978/79 

MEMBR OS  

Presidente – Aníbal Jesus Afonso 

Vice-presidente – Não têm 

Tesoureiro – Vasco Armando Cruz Costa 

Secretário – Não têm 

Vogal – Fernando Cerqueira Pinto Neves 

Vogal – António Manuel Oliveira 

Vogal – Norberto Rodrigues Meira 

Vogal – António Gomes de Sousa 

Vogal – Júlio Francisco Oliveira 
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Vogal – Maria Gloria Teixeira 

1980/82 

MEMBR OS  

Presidente – Joaquim Manuel Azevedo Meireles 

Vice-presidente – Não têm 

Tesoureiro – Marilia Eugenia Pinheiro Silva 

Secretário – Não têm 

Vogal – António Pereira da Silva 

Vogal – Humberto Ferreira Almeida 

Vogal – António Jacinto Brito da Costa 

Vogal – Ivone Maria Jesus Santos 

Vogal – Domingos Alexandre Braga Silva 

Vogal – Júlio Francisco Oliveira 

1983/84 

MEMBR OS  

Presidente – Albano Seabra Moura 

Vice-presidente – Não têm 

Tesoureiro – António José Canteiro Seabra 

Secretário – Não têm 

Vogal – António Jacinto Brito Costa 

Vogal – António Gomes Sousa 

Vogal – Maria Rosa Pereira Magalhães Lopes 

Vogal – Maria Glória Santos Oliveira Mendes 

Vogal – Domingos Veloso Fernandes 

1985/86 

MEMBR OS  

Presidente – Albano Seabra Moura 

Vice-presidente – Não têm 

Tesoureiro – António José Canteiro Seabra 

Secretário – Não têm 

Vogal – Maria Glória Santos Oliveira Mendes 

Vogal – Jacinto Brito Costa 

Vogal – Maria Rosa Pereira Magalhães Lopes 

Vogal – António Gomes de Sousa 

Vogal – Domingo Veloso Fernandes 
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PR IN C IP AI S ACON T EC IM EN TO S  

 Abertura do bar dos SMAS 

 Subsídio de perda de remuneração 

 Alteração do regulamento de benefícios 

1987/1988 

MEMBR OS  

Presidente – Tito Joaquim Lago Conrado 

Vice-presidente – Não têm 

Tesoureiro – José Albino Alves Carvalho 

Secretário – Não têm 

Vogal – José Adolfo Maia Ribeiro 

Vogal – Meira 

Vogal – Júlio Francisco Oliveira 

Vogal – Maria Odete 

Vogal – António Pinho Barbosa 

Vogal – António Gomes Sousa 

1989/90 

MEMBR OS  

Presidente – Joaquim Sérgio Hora Lopes 

Vice-presidente – Não têm 

Tesoureiro – José Albino Alves Carvalho 

Secretário – Não têm 

Vogal – Maria Silva Almeida Campos Borges Pinho 

Vogal – Júlio Francisco Oliveira 

Vogal – Albino Francisco Almeida 

Vogal – António Gomes Sousa 

Vogal – José Ferreira 

Vogal – Maria Anatilde Costa Figueiredo Magalhães 

1991/1992 

MEMBR OS  

Presidente – Fernanda Reis 

Vice-presidente – Não têm 

Tesoureiro – José Albino Alves Carvalho 

Secretário – Não têm 

Vogal – António Gomes Sousa 

Vogal – Maria Graça 

Vogal – Cristina Perafita 
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Vogal – Maria Isabel Neto 

Vogal – José Ferreira  

Vogal – Júlio Francisco Oliveira 

1993/94 

MEMBR OS  

Presidente – António Gomes Sousa 

Vice-presidente – Isabel Flores 

Tesoureiro – Humberto Alexandre Gomes Rodrigues 

Secretário – Manuel Rodrigues Cruz 

Vogal – Júlio Francisco Oliveira 

Vogal – Lígia Maria Vitorio Vare 

Vogal – Fernanda Reis 

1995/96 

MEMBR OS  

Presidente – António Gomes Sousa 

Vice-presidente – Isabel Flores 

Tesoureiro – Humberto Alexandre Gomes Rodrigues 

Secretário – Manuel Rodrigues Cruz 

Vogal – Júlio Francisco Oliveira 

Vogal – Jorge Nunes Filipe 

Vogal – Fernanda Reis 

Vogal – José Ferreira 

1997/98 

MEMBR OS  

Presidente – Jorge Manuel Figueirinhas 

Vice-presidente – Rui Jorge Calejo 

Tesoureiro – Humberto Alexandre Gomes Rodrigues 

Secretário – Maria Amélia Marcos 

Vogal – Albertina Filomena 

Vogal – Júlio Francisco Oliveira 

Vogal – José Ferreira 

1999/2000 

MEMBR OS  

Presidente – João Emiliano Falcão R. Rodrigues 

Vice-presidente – Fernanda Manuela Matos Pinto 

Tesoureiro – Deolinda Coutinho 
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Secretário – Maria Conceição Reis Cruz 

Vogal – Maria Fátima Gavina 

Vogal – Domingos Vieira 

Vogal – Maria Elizabete 

2001/2002 

MEMBR OS  

Presidente – João Emiliano Falcão R. Rodrigues 

Vice-presidente – Fernanda Manuela Matos Pinto 

Tesoureiro – Deolinda Coutinho 

Secretário – Maria Conceição Reis Cruz 

Vogal – Maria Fátima Gavina 

Vogal – Domingos Vieira 

Vogal – Maria Elisabete 

2003/2005 

MEMBR OS  

Presidente – Helena Silva Vaz  

Vice-presidente – Fernanda Maria de Sousa Machado 

Tesoureiro - Cláudia Susana Baptista Machado 

Secretaria – Cristina Maria Magalhães Andrade Espasandim 

Vogal - Manuel Fernandes Correia Mendes  

Vogal – Álvaro Alexandre da Silva Oliveira Martins 

2005/2007 

MEMBR OS  

Presidente – Cristina Maria Magalhães Andrade Espasandim 

Vice-presidente – Manuel Fernandes Correia Mendes 

Tesoureiro - Maria Dulce Leite ferreira  

Secretaria – Álvaro Alexandre da Silva Oliveira Martins  

Vogal – Joaquim Manuel Rocha Monteiro 

Vogal – Agostinho almeida Fernandes  

Vogal – Eduardo José Moreira Ferreira 

2008/2009 

MEMBR OS  

Presidente – Cristina Maria Magalhães Andrade Espasandim 

Vice-presidente – Manuel Fernandes Correia Mendes 

Tesoureiro – António Manuel Neves Costa  

Secretaria – Álvaro Alexandre da Silva Oliveira Martins  
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Vogal – Joaquim Manuel Rocha Monteiro 

Vogal – Agostinho almeida Fernandes  

Vogal – Eduardo José Moreira Ferreira 
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Mencionemos o que refere o relatório de contas de 1998 a respeito desta 

matéria "Foi possível gastar menos atingindo melhores resultados".  

1  

- No ano de 1973 registou-se um decréscimo no número de alunos 

subsidiados face ao ano transacto. Se em 1972 eram  

Cerca de 466, no ano seguinte passam a ser 452. Analisando este último número permitiu tirar 

algumas ilações na distribuição dos alunos pelos diferentes graus de ensino. São n 192 da 

instrução primária, 90 do ciclo preparatório, 96 do ensino liceal., 54 do ensino técnico, e do 

ensino médio, 12 do ensino superior e 5 dos institutos de francês, inglês e alemão.  

1  

- A entrega dos prémios decorreu durante a festa de Natal realizada no 

Salão Paroquial de Matosinhos a 5 alunos do ciclo  

Preparatório e a I do curso complementar do liceu (7° ano).  

1  

- Convém salientar que o ano de 1974 não é muito significativo na 

diminuição das comparticipações e dos subsídios  

para os livros. A redefinição de matérias no inicio deste ano lectivo, fez com que só no 

corrente ano se apresentassem os pedidos dos respectivos subsídios.  

1  

- Do Relatório de Contas de 1978 transparece a preocupante falta de verbas 

para o apoio e aos estudos. 1  

- Consultas de clínica geral, consultas de especialidade, tratamentos 

clínicos e de enfermagem, exames radiológicos,  

Análises clínicas, estomatologia e próteses dentárias.  

1  

- Á cerca desta peça não foi possível saber qual o seu nome, assim como, 

a dimensão do envolvimento por parte do  

CAT. de Matosinhos.  

1  

- Encontram-se mais de duas dezenas de troféus no C.C.D. mas 

necessitando de um espaço mais condigno do que o  

Actual, onde possam estar permanentemente expostos.  
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1  

- Na modalidade do andebol de sete contou com 14 praticantes, na pesca 

desportiva houve mais participante, passando a  

contar esta com 12. Porém se nestas duas áreas do desporto houve a 

adesão de mais atletas, o mesmo não se pode dizer do basquetebol que 

passou a contar com 12, menos um do que no ano anterior.  

1  

- A prática desta modalidade só mais tarde vai ser possível, mas sendo 

sempre uma modalidade muito apagada acabará  

por ser extinta até hoje.  

1  

- A título de curiosidade expõem-se o número de atletas inscritos e 

integrados nas equipas de andebol de sete e no  

voleibol feminino. No primeiro caso contam-se com 15 atletas e no 

segundo 11 atletas. Comparando com o basquete o número de 

participantes é bem menor, cerca de 11 atletas e na pesca desportiva 9 

participantes.  

1  

- Dos quatro participantes na prova de pesca no mar os resultados são os 

seguintes: Celestino Magalhães Lopes Teixeira  

- 43° lugar, António da Silva Campos - 68° lugar, José Paiva F em andes - 

73° lugar e António de Magalhães - 81 ° lugar.  

1  

- Importa mencionar que estas três modalidades contaram com 

treinadores e um seccionista, o que demonstra claramente  

wn certo profissionalismo encarando-se a prática destes desportos com 

uma boa organização e disciplina. Os treinadores foram os seguintes; Sr. 

José Gomes no andebol, Sr. Américo M. B. Pereira no voleibol e o Sr. 

Manuel A. Costa Matos no basquetebol. Como seccionista foi o Sr. Delfim 

Ferreira.  

1  

- Os departamentos são; os das obras, limpezas, mecânica, jardins, smas e Paços do Concelho.  

 


